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CONSIDERAÇOES SOBRE A PESCA NO AÇUDE PtBLICO "VARZEA DA 

VOLTA" (MORAV,j0 - CEARA - BRASIL). 

Edson Nery de Aguiar 

As secas no Nordeste brasileiro sempre se  cons  

tituiram problemas para as populagOes que nessa Regiao 

habitam e para as autoridades governamentais, já no sé-

culo passado, o Governo Imperial na pessoa do Imperador 

D. Pedro II, mandou organizar uma expedigao cientifica , 

com fins de estudar as terras nordestinas, incluindo a 

flora e a fauna, o clima e os costumes. A contribuição 

dos trabalhos desenvolvidos pela Comisso Cientifica, 

responsável pela expedigao anteriormente aludida, foi 

notável e seus estudos indicaram e recomendaram a neces-

sidade de represamento d'água e a construgao de açudes, 

dentre outras medidas de combate aos efeitos das secas. 

No tardaram as providências neste sentido por parte do 

Governo e já em 1870, foram contratados os serviços espe 

cializados de profissionais para fazer reconhecimentos , 

dos mais importantes vales do Estado do Ceará, considera 

do como dos mais atingidos pelas secas, dentre os demais 

estados da Regiao;  el  também, organizar projetos para a 

construgao de barragens (Braga, 1962). 

Historicamente, a criação do Departamento Na - 

cional de Obras Contra as Secas - DNOCS, está ligada às 

catástrofes climáticas que incidem sobre o Nordeste, 

constituindo seu objetivo principal o combate ás secas, 

minimizando os seus efeitos. 
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Construidos os açudes e realizado um sem ntime-

ro de outros empreendimentos voltados ao cumprimento de 

sua missao, diretrizes foram estabelecidas pelo DNOCS, 

no sentido do aproveitamento racional de todas as poten-

cialidades existentes e as que viessem a surgir. 

O aproveitamento dos açudes construidos no  Nor  

deste brasileiro, através da exploragão pesqueira, vem 

sendo realizado pelo DNOCS desde 1932, e isso ptde tor-

ná-los mais economicamente produtivos e mais socialmente 

justificáveis. Segundo Paiva (1972), pode-se atualmente 

comprovar a eficácia dos resultados alcançados, através 

da produção de pescado nos açudes, seja pela oferta de 

alimento como também de emprego a milhares de brasilei-

ros. 

O Oxito do que acima se menciona deve-se, natu 

ralmente, aos estudos que .de há muito vtm sendo empreen 

didos pelo DNOCS sobre os recursos pesqueiros de Aguas 

interiores do Nordeste, sendo pioneiros os realizados 

por IAering & Azevedo (1934) e Azevedo & Vieira (1939 e 

1940). Com base nos resultados desses trabalhos, foi pos 

sivel o povoamento dos açudes com espécies regionais 

e/ou exbticas. Intmeros foram outros trabalhos realiza - 

dos pelo DNOCS, podendo-se destacar aqueles relaciona-

dos com a selegão e aclimatagao de espécies de pescado ; 

a construgao e operacionalizagão de Postos de Piscicul - 

tira; o povoamento e/ou repovoamento de açudes com espé- 

cies de pescado selecionadas; a erradicagão de peixes 

daninhos; a construção de obras de engenharia para prote 

ção da ictiofauna; além de outros, merecendo ressaltar 
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a formagao de uma equipe de técnicos altamente capacita-

da*  

A partir de 1966;  0 DNOCS passou a dar uma 

maior importância aos estudos de biologia pesqueira em 

seus açudes, aprofundando ainda mais aquelas pesquisas 

sobre a dinâmica de populagOes. Os açudes foram alvo de 

um procedimento de estudo bastante especial e em muitos 

deles, passou o DNOCS a realizar amostragens sistemati 

cas sobre a composigao de desembarques por espécie e ou-

tras informagOes biolbgicas, além do controle de outros 

dados da pesca. 

Intmeros sao os trabalhos publicados pelo 

DNOCS, calcados em dados coligidos dentro da sistemática 

anteriormente aludida. 

O açude "Várzea da Volta", construido pelo 

DNOCS e localizado no município e Moratjo, no Estado do 

Ceara, constitui um dos que se tem coletado muitos da - 

dos e informaaes, porém, nada ainda foi publicado sobre 

o mesmo. 

Considerando a importância da analise e divul-

gaga° dos dados e informaaes existentes sobre o açude 

"Várzea da Volta", elaboramos o presente trabalho que 

visa contribuir para um melhor conhecimento da sua pesca 

e consequentemente, oferecer os subsídios necessários a 

um melhor aproveitamenta de suas potencialidades. 
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MATERIAL E MPTODOS 

0 material que serve de base ao presente traba 

lho, é proveniente do controle de desembarques de pesca-

do, no açude wVarzea da Volta”, realizado pelo DNOCS nos 

diversos anos do penado 1972 a 1981, bem como, na cole-

ta de dados e informaaes por nts obtida junto aos pes-

cadores, proprietários de embarcaaes e pessoas que  dire  

ta ou indiretamente se vinculam 1 pesca do referido açu-

de, durante o perlodo de agosto a dezembro de 1982. 

Dos dados coligidos pelo DNOCS, em que foram 

efetuadas anotaaes diárias da produgao de pescado por 

pescador em quilogramas e em nimero de individuos captu- 

rados, as espécies de pescado, o ntmero de pescadores 

envolvidos nas pescarias e as artes de pesca empregadas, 

foi possivel a tabulaglo dos mesmos de modo a permitir 

que cálculos e estimativas pudessem ser realizadas, para 

cada ano e no conjunto dos anos que o trabalho se refe -  

re.  Assim, foram construidas 9 tabelas (Tabela I a IX) 

que consubstanciam dados valiosos da pesca do açude em 

tela, as quais também permitiram a confecção de figuras. 

Para melhor compreensao de alguns aspectos  con  

tidos nas tabelas anteriormente referidas, ressaltamos 

que: o peso médio do total de individuos capturados anu-

almente foi obtido da relagão efetuada entre a produgao 

pesqueira em quilogramas e em ntmero de individuos; o 

esforço de pesca estimado, expresso em homens/dia, foi 

obtido dos dados do ntmero de pescadores que operaram 

na pesca a cada ano, tomando-se em consideragao um to - 

tal de 240 dias/ano; a variag5o  (minim°,  máximo e médio) 
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do nflmero de pescadores que mensalmente atuaram nas pesca 

rias, calca-se nos registros efetuados a cada dia e no 

ctmputo de cada  nits,  sendo a média calculada pela rela - 

gão feita entre o total de pescadores que atuaram em cada  

nits  do ano e o ntmero de meses do ano; os pesos médios 

dos indivíduos, para cada uma das espécies de pescado  con  

sideradas, foram obtidos da relação efetuada entre a pro-

dução em quilograma e o ntffero de indivíduos capturados ; 

a produtividade pesqueira em quilogramas, por pescador e  

pow  unidade de esforço de pesca, foi obtida da relação 

entre os dados da produção pesqueira e os do ntmero de 

pescadores, correspondentes a cada ano, bem como os da 

produção pesqueira e os do esforço de pesca; jA a produti 

vidade pesqueira em ntmero de indivíduos, por pescador e 

por unidade de esforgo de pesca, foi calcada na relação 

estabelecida entre os dados do niumero de individuos e os 

do ntmero de pescadores, correspondentes a cada ano, bem 

como, os do ntmero de indivíduos e os do esforço de pes - 

ca. 

Os nomes científicos das principais espécies 

capturadas, seja pelo volume de produção ou valor, quais 

sejam : traira = Hoplias malabaricus  Bloch;  curimata co-

mum = Prochilodus cearensis Steindachner; curimata pacu = 

= prochilodus argenteus Spix in Spix e Agassiz; pescada  

do Piaui = Plagioscion squamosissimus (Heckel);  apaiari  . 

= Astronotus ocellatus ocellatus Spix; beiru = Curimatus 

ciliatus ( Muller & Troschel); cangati = Trachycorystes 

galeatts (Linnaeus);  piau comum  = Leporinus friderici 

(Bloch); tilApia = Sarotherodon niloticus (Linnaeus); ca- 

mar5.o = Macrobrachium amazonicum (Heller); foram  obtidos  
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dos trabalhos de Dourado (1931) e Silva (1969). 

As demais espécies de pescado que no tiveram 

partioipação significativa nas pescarias, foram conside 

radas no volume das produaes anuais como fgmiscelftnean. 

Na elaboração do presente trabalho, também ti 

vemos necessidade de coligir dados e informaaes no 

DNOCS sobre os diversos aspectos técnicos relacionados 

com o açule em apreço. 

As descriaes apresentadas neste trabalno,  re  
MM. 

ferentes às embarcaaes, aparelhos de pesca e metodolo-

gia das pescarias, baseiam-se nas informaaes coligidas 

junto aos pescadores, proprietarios de embarcaaes e 

outras pessoas. Nas atividades de campo por nbs desen 

volvidas, tivemos oportunidade de realizar algumas foto 

grafias, as quais apresentamos neste trabalho. Também, 

utilizamos réguas e trenas para as mediaes lineares 

das embarcaaes, das artes e do pescado, quando se fize  

ram necessArias.  

Ao fazermos descriaes sobre as principais es 

pécies de peixes capturadas no açule, recorremos para 

melhor fundamentagio ao estudo feito por Dourado (1981). 

Outros.. estudos realizados pelo DNOCS, que 

também se constituiram fundamentais à elaboragao deste 

trabalho e que merecem ser ressaltados foram os de 

Chacon (1970), Fontenele (1960 e 1972) e Gurgel (1970). 
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RESULTADOS E DISCUSSX0 

Descrigao técnica do açude "Várzea da Volta" 

O açude "Várzea da Volta" está incluldo no sis 

tema hidrográfico do Rio Coreal% no municipio de Mora t - 

jo, no Estado do Ceará, distando da sede deste municipio 

de cerca de 6 km e da capital do Estado, Fortaleza, de 

290 km. 

n formado pelo represamento de Aguas do rio 

do mesmo nome e sua bacia hidráulica ocupa uma  Area  cor-

respondente a 261 hectares, com um volume dgágua de apro 

ximadamente 12.500.000 metros ciabicos. A sua profundida-

de é variável, sendo a  maxima  de 10 metros (Figura 1). 

Teve a sua construção iniciada no ano de 1916, 

sendo concluido em 1919. 

O sistema hidrográfico em que o açude se encra 

va, é considerado um sistema hidrográfico complementar, 

caracterizado pelo pequeno porte de sua bacia fluvial. 0 

açude, época de sua construção, constituiu um marco de 

grande significagao, no contexto da agudagem geral do 

Nordeste. 

A sua barragem é do tipo "terra li com comprimen 

to de aproximadamente 300 metros e sua altura máxima é 

de 14,6 metros. A largura máxima na base 6 de 40,0 me-

tros, acumulando a barragem um volume de terra equivalen 

te a 30.200 metros clibicos. 
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0 sangradouro é do tipo vertedouro e a tomada 

d'água é feita através de galeria. 

2. EmbarcagOes pesqueiras 

No açude "Várzea da Volta", o tnico tipo de 

embarcagao empregada na pesca é a canoa a remo, de 

duas modalidades: "canoa de caverna" e "canoa de fundo 

chato", também chamada pelos pescadores do açude de 

"Fundo de caixão" (Figuras 2 e 3). 

AO descrever as embarcaaoes usualmente empre-

gadas na pesca dos açudes do Nordeste, Fontenele (1972) 

contempla uma série de informagOes e características 

sobre as canoas do tipo que se usam no açude "Várzea da 

Volta". 

As embarcaaes do açude em estudo,  so  cons- 

truldas de madeira denominada "pau branco", Auxemma 

oncocalyx  Taub.  e têm geralmente comprimento que varia 

entre 3,0 e 4,5 metros. 0 sistema de propulso é o remo, 

confeccionado de madeira e de tamanho compreendido  en  

tre 1,5 a 2,0 metros. A vida  ail  destas embarcag6es 

de cerca de 3 anos. 

A  vase  totalidade das canoas do açude  ape 

ram  com tripulação de apenas uma pessoa, a qual exerce 

as  Lunges  de remador e pescador, simultaneamente. Numa 

minoria, a tripulação é constituída de 2 integrantes 

sendo um o remador e o outro com fungo de realizar a 

pesca propriamente dita. 

No açude "Várzea da Volta" existe atualmente 

cerca de 30 embarcag3es. 
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3. Artes de pesca 
••••••••••••••••••••••• 

Em ntmer0 de 5,  so  os tipos de artes de pesca 

comumente utilizados pelos pescadores do açude "Várzea 

da Volta,,, que a seguir se discriminam: 

BÓIA OU POITA uma arte composta de linha 

de  "nylon",  anzóis (de 1 a 3) e um flutuador que desem - 

penha o papel de bóia, feito da base da folha da carnau- 

beira, Copernia cerifera. A linha usada é a comumente 

comercializada com os ntmeros 30, 40 e 50 e seu compri - 

mento oscila entre 1 e 2 metros. 0 tamanho dos anzóis 

variável e de acordo com a espécie de peixe perseguida 

pelo pescador. Geralmente, esta arte tem uma faixa de 

utilizagão reduzida — de Agua rasa ou superfície. Tanto 

para a colocação da arte como para a despesca, o pesca - 

dor usa a embarcação. As pescarias  so  comumente reali 

zadas de modo a colocar este tipo de arte devidamente 

iscada no local de pesca no período vespertino e despes-

cando no dia seguinte, ao amanhecer (Figura 4), 

CHOQUE - é uma arte tipo armadilha, de confor-

magao cilindrica-etnica, com abertura em ambas as extre-

midades (Figura 5). 8 confeccionada de taliscos de ma - 

deira, com espaçamento de 50 mm, tendo geralmente 50 cm 

de altura, 40 cm de diftmetro na base maior e 20 cm de 

diâmetro na base menor. As capturas se processam pela 

entrada dos peixes na base menor da armadilha, a qual 

fixada no fundo (de lama), em Aguas pouco profundas do 

açude. A base maior é enterrada, ficando a arte em posi-

gão vertical. A despesca é feita pelo pescador, o qual 



10  

introduz o  brag()  na abertura superior da arte, apreenden 

do o pescado com a mão, retirando-o em seguida, de  den  - 

tro da armadilha. 

ESPINHEL DE ANDnIS - é uma arte composta de 

uma linha de nnylonu de razoável diâmetro (linna 120) e 

tamanho de 50 ou mais metros, onde dela partem várias li 

nhas secundárias de diâmetro inferior ao da principal , 

distanciadas entre si de 1 metro, tendo cada, na extremi 

dade livre, 1 anzol de característica variável, segundo 

o tipo de peixe perseguido pelo pescador. A isca aplica- 

da no anzol também varia com a espécie de peixe que o 

pescador almeja capturar (Figura 6). As pescarias com 

esta arte geralmente  so  realizadas entre o período ves-

pertino de um dia e o amanhecer do dia seguinte, embora 

nos períodos de safra se verifique comumente a permantn 

cia da arte no ambiente aquático, fazendo o pescador, 

uma ou duas vezes ao dia, a retirada dos peixes apreen - 

didos e consequentemente, a colocagao de novas iscas nos 

anzbis. 

REDE DE ESPERA - esta arte de pesca é a mais 

usada no  ague  wVArzea da Volta'. Ela é também conneci-

da com o nome de "galgo", sendo construída pelos  pr  b - 

prios pescadores, os quais do tamanhos de comprimento 

e altura que bem lhes convier, respeitando no entanto, 

via de regra, a malhagem da rede, que geralmente é de 

90 mm entre dois nós opostos, com a linha distendida. .ps. 

rede de espera é feita de linhas de nnylonil, sendo com - 

posta de uma tralha (linha de maior diâmetro) superior 

onde se afixam as bóias e uma tralha inferior onde se 
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colocam as chumbadas, e a panagem da rede que é confec - 

cionada com linha 20. No açude, de virias redes de espe-

ra medidas, as dimensOes variaram entre os seguintes li-

mites: comprimento total entre 25 e 105 metros; largura 

entre 2,07 e 2,64 metros; e, malhagem entre 90 e 120 mm 

(Figura 7). Constatou-se que os proprietirios dessas re-

des de espera, usualmente procedem a interligagao de re-

des, fazendo um espinhel de redes que chegam a atingir 

até 660 metros de comprimento. As pescariaç geralmente  

so  feitas de modo que as redes operem durante o  period()  

noturno. 

TARRAFA - é também uma arte bastante usada no 

açude "Várzea da Volta". Tem forma ctnica, sendo confec-

cionada com linha de finylont,  de diAmetro 0,20 mm ( linha 

20 ). A malhagem é variável, sendo mais comum a de 50rrim, 

medidos entre dois  ribs  opostos, com a linha distendida,. 

A porgao superior da arte termina num cordel que fica 

segura na mao ou  brag()  do pescador, e a outra porgao in- 

ferior que termina em circulo, é formado de uma linha 

de unylonv? de maior diâmetro que aquele da panagem da 

arte. Na linha de  "nylon"  da porgao inferior  so  coloca-

das chumbadas, cujo conjunto permite a descida da arte , 

de modo: ripido, pela lamina da Agua, até o fundo. 0 

lançamento da arte pelo pescador somente é feito apôs a 

visualizagao dos peixes ouindicagao qualquer de suas 

presenças na superficie da água. Das tarrafas medidas 

no açude, estas variaram dentro dos seguintes limites: 

comprimento total de 2,0 a 2,7 metros; malhagem de 50mm; 

e diâmetro de fio de  "nylon"  de 0,20 mm (Figura 8). 
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OUTRAS ARTES - eventualmente se constata no 

açude wVarzea da Volta,' pescadores operando com linha 

solta, isto t, apenas uma linha de extensão variada,  ten  

do um anzol iscado em sua extremidade, e com caniço que 

composto de uma vara de tamanho variado, uma linha 

atrelada à vara, tendo na sua outra extremidade um anzol 

iscado. 

4. Processo de pesca 

Todas as atividades pesqueiras realizadas no 

açude HVArzea da Voltai', são feitas com o uso das embar-

caeies anteriormente mencionadas. 

A pesca no açude, em sua esstncia, é feita em 

locais variados onde as profundidades atingem os seus 

níveis maiores, embora em diversos pontos da coluna 

d'Agua. 

Com refertncia S.s principais espécies captura- 

das: traira, curimata comum e pescada do  Piaui, utili- 

zam-se, geralmente, as artes de pesca adequadas que per-

mitam a captura em Aguas mais profundas (traira e curima 

ta comum) e na superfície ou meia Agua (pescada do  Piaui)  

Das artes de pesca jA referidas, a rede de es-

pera e o espinhei de anztis,  so  responsAveis pela quase 

totalidade do esforço de pesca empregado e consequente-

mente, pelo volume da produção pesqueira. A utilizagao 

destas artes é feita pelo pescador no período vespertino 

- das 15 s 17 horas, onde se processa a operagão de lan 
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gamento, verificando-se o recolhimento destas artes ao 

amanhecer - entre 4 e 6 horas da  manna,  do dia seguin - 

te.. As demais artes de pesca ttm horários diferentes, do 

anteriormente referido, para a bperacionalizagao, com 

exceção da btia ou poita que é operada igualmente como 

a rede de espera e o espinhel de anztis. Assim, a tarra- 
,,,  

fa  é utilizada em horários no especificos, o mesmo acon 

tecendo com a arte denominada choqUe, a qual é muito pau  

co  utilizada pelos pescadores do  ague.  

Os pescadores habitualmente realizam pescarias 

de segunda ). sexta feira, ou seja, 5 dilq por semana, o  

clue  significa um período de operacionalizagao correspon-

dente a 240 dias por ano. 

Apôs a realizagao do processo de pescaria, os 

pescadores se obrigam a atender as 

pelo DNOCS, no sentido de fluir as 

ao controle estatístico do que foi  

norms  estabelecidas  

informag6es atinentes 

capturado, ou seja, 

a produgao obtida por espécie em quilogramas e em ntmero 

de indivíduos, horas de pesca efetiva e arte de pesca 

usada, dentre outros dados. Para isso, mantém a adminis-

tragao do agude, uma guarita central de controle da pes-

ca, além de outros dois postos de controle existentes, 

respectivamente, wrimbatba,? e gvCanafistula». 0 primeiro, 

de cerca de 2 km da barragem onde se situa a guarita 

central, e o segundo cerca de 3 km desta. 

Nas pescarias com rede de espera, os pescado-

res ttm como hábito, permanecerem toda a noite ou parte 

desta, na  Area  de pesca, dando batidas na Agua com peque 

nos toros de madeira, com o objetivo de fazer encaminhar 
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os peixes aos locais onde estgo situadas as artes, visan 

do o emalhamento dos mesmos. 

5. Principais espécies capturadas 

APAIARI - ariginArio da bacia amazônica, é um 

peixe da familia Cichlidae, de escamas grandes, de cores 

atraentes e contrastes, com nadaceira dorsal se estenden 

do ao longo do corpo. A boca é de tamanho mediano, e os 

dentes  so  rudimentares e em forma de serra. 

0 apaiari 6 carnívoro moderado, alimentando-se 

de insetos, camarOes e peixes. A sua maturidade sexual 

atingida por volta do primeiro ano, tendo os indivíduos 

aproximadamente 18,0 cm de comprimento total.. A desova 

parcelada e os ovos  so  adesivos. 

0 apaiari no é um peixe migrador e habita ge-

ralmente as Aguas marginais do  ague,  sendo capturado , 

principalmente por redes de espera (galo) e caniço de 

margem (Figura 9). 

CTRIMATZ. COMUM - é um peixe da família Chara- 

cidae, de origem regional, com escamas grandes e brilhan 

tes, com linha lateral bem acentuada. A sua boca 6 peque 

na, e apresenta nadadeira adiposa. Como espécie ilibfa 

ga que 6, alimenta-se de algas diatomAceas e aproveita o 

material arglnico que se forma junto s pedras e vege-

tais submersos. 
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Em condigOes normais de pluviosidade, a maturi 

dade sexual é atingida com um ano de idade, medindo os 

exemplares cerca de 22,0 cm de comprimento total. 

8 uma espécie tipicamente migradora, de repro-

dugao peritdica e bastante prolífica. Habita normalmente  

Areas  mais profundas do açude. No inverno, durante as 

cheias, quando os rios começam a correr, a curimata  cc. 

mum  nada em sentido contrário 6. correnteza, momento em 

que realiza a migração de desova. n capturada com redes 

de espera, na maioria das vezes, e em casos esporádicos, 

pode ser capturada por tarrafas (Figura 10). 

PESCADA DO PIAU! - é uma espécie da família 

Sciaenidae, oriunda da bacia do rio  Parnaiba,  de escamas 

pequenas e brilhantes, com linha lateral bem marcante e 

com um pequeno espinho na nadadeira anal. Os dentes  so  

pequenos e distanciados entre si. 

A pescada do  Piaui  foi aclimatizada nos açu-

des do Nordeste, a partir de 1952. 8 uma espécie carnivo 

ra por exceltncia, alimentando-se de insetos, camarOes e 

peixes. Atinge a maturidade sexual com um ano de idade, 

quando os exemplares medem cerca de 24,0 cm de comprimen 

to total. No é uma espécie migradora e no tem período 

determinado de reproduçao. Habita  areas  de profundidade 

mediana e grande, sendo capturada principalmente com re-

de de espera e eventualmente com linha solta (Figura 11). 

TRAIRA um peixe da família Eritrinidae, 

de escamas grandes e escuras. E uma espécie regional, 

de apartncia feia, que habita as  Areas  marginais dos 
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açudes. t uma espécie carnivoras  voraz, alimentando-se, 

preferencialmente, de camarCes e peixes, e raramente de 

insetos. Persegue intensamente os peixes menores, sendo 

por isso considerada como limitadora da produção  pesquei 

ra dos açudes. 0 seu corpo é mais  du  menos cilindrico, 

com dentes afiados, cOloragab do dorso escura-parda, em- 

bora til coloragão vai clareando ao longo dos flancos 

até o ventres  o qual é esbranquiçados A maturagão sexual 

se processa no animal com um ano de idade, quando os 

exemplares devem medir cerca de 22,0 cm de comprimento 

total. 

A traira tem uma reprodugão continua e no 

uma espécie migradora. 

A captura da traira nos açudes se faz princi - 

palmente através de bõia ou poita, bem como com espinhel 

de anzol. Com  menor frequtncia se captura, também, com 

rede de espera e choque (Figura 12). 

6. Produgao pesqueira  

Os dados da produçao pesqueira de cada ano e 

no total do período de 1972 a 1981, expressos em quilo - 

gramas e porcentagens, encontram,-se dispostos na Tabela 

I s  onde também esto inseridos os dados da produgao pes-

queira em nixnero de individuos capturados e suas porcen-

tagens, Como se pode verificar, a produgao pesqueira, de 

um modo geral, foi mais elevada no ano de 1972, a partir 
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do qual decresceu em 1973 e em 1974, elevando-se em 1975 

e praticamente em 1976,  quando em 1977 entrou em proces-

so de decréscimo paulatino até o ano de 1981. 

Da relagao entre a produgao pesqueira em quilo 

gramas e em ntMero de individuos, obtivemos o peso médio 

dos individuos, em cada ano e no total do período (Tabe- 

la I). Constata-se que entre 1972 e 1976, os pesos mé- 

dios  so  mais ou menos semelhantes, o mesmo n.o ocorren 

do entre 1977 e 1981, pois os mesmos  so  muito mais bai-

xos e diferenciados entre si. 

0 nImero de pescadores que operaram na pesca, 

em cada ano do período considerado, bem como o esforço 

de pesca expresso em homens/dia, encontram-se também mos 

trados na Tabela I. Tais dados se dispOem como decrescen 

tes em 1973 em relaçao a 1972 e crescentes, praticamen - 

te, a partir de 1974 até 1976, e decrescentes em 1977 e 

1978. A partir de 1978, verificam-se os mais elevados 

níveis do n1mero de pescadores e do esforço de pesca, no 

tadamente nos anos de 1980 e 1981. 

Da comparação entre a produção pesqueira em 

quilogramas e em ntmero de individuos e o ntmero de pes-

cadores e esforço de pesca (Figura 13), pode-se observar 

uma certa relagao direta entre os dados, principalmente 

entre 1972 e 1979. jA, nos anos de 1980 e 1981, a rela - 

gão se mostra inversa, ou seja maior nImero de pescado-

res ou esforço de pesca, menor produção. 

Procurou-se correlacionar os dados da produgio 

pesqueira do  ague  com os da pluviosidade, notadamente 

para o período de 1976 a 1981, quando a pluviosidade 
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anual em 1976 foi de 853,4 mm, 1977 . 1.142,1 mm; 1978 . 

= 629,0 mm, 1979 = 542,8 mm, 1980 = 763,0 mm e 1981 

= 90L,1 mm, não se encontrando uma nitida razão para se 

justificar os decréscimos de produção verificados. 

Na Tabela II é evidenciada a variagão do /me-

ro de pescadores que mensalmente tomaram parte nlq pesca 

rias do  ague,  em cada ano e no ,c:eral, do periodo consi-

derao neste trabalho. Como se pode constatar, em geral 

o menor nlAmero de pescadores que mensalmente operou no 

açude foi 14, sendo o maior 70, com uma média de 34 pes- 

cadores. As maiores médias corresponderam aos anos de 

1980 e 1981. 

As maiores frequtncias de ocorrtncias das espé 

cies, nas pescarias realizadas, podem ser vislumbradas 

na Tabela  III,  sendo por ordem decrescente: a traira, a 

curimata comum, a pescada do  Piaui  e por fim o apaiari. 

As demais espécies, ttm frequtncias de ocorrtncias muito 

baixas. AS Tabelas IV e V que consubstanciam dados da 

produgao pesqueira em quilogramas e porcentagens, para 

cada uma das espécies de pescado, e em cada ano e no 

total do período considerado, permite-nos fazer algumas 

assertivas que a seguir se mencionam: que a traira, a 

curimata comum, a pescada do  Piaui  (ausente apenas em 

1981) e o apaiari, foram as espécies que praticamente es 

tiveram presentes em cada um dos anos, nas pescarias rea 

lizadas no  ague;  que de tais espécies, a traira teve 

uma participação da ordem de quase 80,0 %, contra 10,0 % 

da curimata comum, 7,5 % da pescada do  Piaui  e 1,5 % do 

apaiari, e finalmente apenas 1,0 % das demais espécies 

(Figura 14); que em cada ano, as participaaes por espé- 
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cie variam um pouco do geral (Figuras 14 e 15), havendo 

casos em que a traira teve uma participagao de aproxima-

damente 95,0 %; que o beiru somente teve participagaocon 

dizente com o processo estatístico em 1981, o mesmo ocor 

rendo com o camarao e a tilApia em 1980 e 1981 e com a 

eurimata pacu em 1976; que o cangati, o piau comum e os 

peixes que fazem a nmiscelanea” nem sempre estiveram 

presentes em cada ano. 

Na Tabela VI  so  mostrados os dados da produ 

gao pesqueira em ntmero de individuos, de cada uma das 

espécies capturadas. As anAlises efetuadas sobre estes 

dados permitem assertivas semelhantes aquelas realizadas 

quanto a produção pesqueira em quilogramas, constantes 

das Tabelas IV e V. 

Com vista a analisar como oscilaram nos diver-

sos anos, as produgOes pesqueiras de cada uma das espé-

cies capturadas, elaboramos a Tabela VII. Dela podemos 

fazer assertivas sobre aquelas espécies que tiveram par- 

ticipaaes mais frequentes em cada ano, ou sejam: o 

apaiari, a curimata comum, a pescada do  Piaui  eatraira_e 

em segundo plano as demais. Para o apaiari, as participa 

aes relativas mais elevadas foram em 1974 e 1975 e mais 

baixa em 1979; a curimata comum teve nos anos de 1973, 

1974 e 1975, as maiores participagOes relativas, sendo 

as mesmas decrescentes, nesta ordem, e em 1979, a menor 

participagão relativa; a pescada do  Piaui  teve no ano de 

1975 a sua maior participagao relativa e nos anos de 

1979 e 1980, as menores; a tralra, teve nos anos-  de 1972, 

1976 e 1977, as suas maiores participaaes relativas e a 
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menor no ano de 1973, porém hA que se considerar, que de 

um modo geral, para a traira, as participag6es relativas 

de cada ano  so  bastante pr6oximas. 

Com base nos dados da produção pesqueira em 

quilogramas e em ntmero de individuos, para cada uma das 

espécies em estudo, foi possível determinar os pesos mé-

dios de cada espécie em cada ano e no total do  period()  

considerado (Tabela VIII). De todas as espécies., a trai-

ra foi a que apresentou pesos médios mais uniformes,  vin  

do a seguir o cangati, o apaiari, 0 piau comum e a ti1A-

pia. 

Na Tabela IX apresentamos dados da produtivida 

de pesqueira em quilogramas por pescador e por esforço 

de pesca (homens/dia), bem como em ntmero de individuos 

por pescador e por esforço de pesca (homens/dia). Como 

se pode verificar, a produtividade pesqueira por pesca - 

dor, seja em quilogramas ou em ntmero de individuos, em 

geral se apresenta decrescente ao longo do período estu-

dado, o mesmo acontecendo com a produtividade pesqueira 

por unidade de esforço, seja em quilogramas ou em ntme-

ro de individuos. Acresce, no entanto ressaltar, que em 

ambos os casos, nos anos de 1977 e 1978, tenha-se notado 

uma expressiva produtividade frente aos demais anos, em 

relação ao ntmero de individuos seja por pescador, seja 

por unidade de esforço de pesca (Figuras 16 e 17). As 

produtividades anuais em quilogramas, por pescador e por 

unidade de esforço de pesca, que tiveram valores acima 

da média geral, foram as do período de 1972 até 1978, 

mesmo assim, sempre decrescentes.  JA  com. relação ).s  pro- 
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durtividades anuais em nIlmero de indivíduos, por pescador 

e por unidade de esforço de pesca, que tiveram valores 

acima da média geral foram as, dos anos de 1972 a 1979. 

CONCLUSES 

AS principais conclusCes que podem ser conside 

radas no presente trabalho  so  as seguintes: 

1, 0 açude ”VArzea da Volta”, constitui, como 

os demais açudes construídos e administrados pelo DNOCS, 

uma fonte de abastecimento alimentar As populaaes e de 

meio de subsisttncia aos pescadores que o exploram; 

2. AS pescarias  so  realizadas através de ca-

noas de 2 modalidades: a canoa de caverna e a canoa de 

fundo chato; 

3. AS artes de pesca mais utilizadas sio as 

denominadas de btia ou poita, choque, espinhel de an-

ztis, rede de espera ou galgo e tarrafa; 

4. As redes de espera e espinhéis de anzbis,  

so  responsáveis pela quase totalidade do esforço de pes 

ca empregado, e consequentemente, pela quase totalida-

de da produgao pesqueira; 

5. As pescarias  so  realizadas no período com-

preendido entre 15 e 17 horas de um dia, quando  so  fei-

tos os lançamentos das artes, indo até de 4 às 6 horas 

da manha do dia seguinte, quando  so  despescadlq as ar - 

tes de pesca usadas; 
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6. Os pescadores, habitualmente, realizam a pes 

ca de segunda a sexta-feira, o que traduz um período de 

operacionalizagao anual correspondente a 240 dias; 

7. As espécies comumente capturadas nas pesca-

rias sao: apaiari, beiru, cangati, camarão, curimata co-

mum, curimata paou, pescada do  Piaui,  piau comum, tilA - 

pia, traíra e outros peixes de pouca expresso econtmica, 

sendo dentre todas as mais importantes, por ardem decres-

cente; a traíra, a curimata comum, a pescada do  Piaui  e o 

apaiari; 

8. A produgao pesqueira em quilogramas, no pe - 

rodo de 1972 a 1981 somou um total de 325,918 kg, com 

máxima no ano de 1972, tendo alcançado 47.744 kg, e a  

minima  no de 1981, com 20.674 kg. De 1977 a 1981, a produ 

gao pesqueira tem praticamente decrescido; 

9. A produção pesqueira. em ntmero de indivi 

duos, no período de 1972 a 1981 somou um total de 

1.742.808 exemplares, com  maxima  no ano de 19721 tendo 

alcançado 212.451 individuos, e a  minima  no ano de 1981, 

com 123.309 indivíduos; 

10. Os pesos médios dos individuos capturados 

se mantiveram relativamente semelhantes entre 1972 e 

1976, e bastante diferenciados entre 1977 e 1981; 

11. 0 ntimero de pescadores que anual desenvolve  

ram  atividades no açude, variou de um  minima  de 276 em 

1978 a um máximo de  732  em 1981, o mesmo acontecendo com 

o esforço de pesca escolhido (homens/dia) que teve seu  

minima  em 1978 com 66.960 homens/dia e seu máximo em 

1981 com 174.720 homens/dia; 
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12. Existe uma relagao direta entre a produgao 

pesqueira em quilograma e em ntmero de indivíduos com c 

ntimero de pescadores e o esforço de pesca, principalmente 

entre os anos de 1972 e 1979, e uma relagao inversa des-

ses nos anos de 1980 e 1981; 

13. 0 nfmero de pescadores que mensalmente desen 

volveram atividades no açude, no período de 1972 a 1981, 

variou de um mínimo de 14 a um mAximo de 70 e em média 34 

pescadores; 

14. No período de 1972 a 1981, a traira teve um:_ 

participagao da ardem de quase 80,0 %, contra 10,0 % da 

curimata comum, 7,5 % da pescada do  Piaui,  1,5 > do apaia-

ri e finalmente 1,0 % das demais espécies; 

15. A produtividade pesqueira expressa em guile-

gramas/pescador/ano e quilogramas/esforço de pesca/ano,tem 

como em ntmero de individuos/pescador/ano e nTmero de indi 

viduos/esforgo de pesca/ano, se apresenta decrescente ao 

longo do período analisado; 

16. Os dados coligidos e levantados, bem como as 

andlises procedidas, permitem recomendar o imediato estudo 

das condigOes limnol6gicas do açude à semelhança daquele 

procedido por Gurgel (1970), e pal'alelamente, o desenvolvi 

mento de atividades de pesquisas biol6gico-pesqueiras, com 

vistas a melhorar o equilíbrio da ictiofauna, e as artes e 

métodos de pesca em uso, para o aproveitamento mais racio-

nal das potencialidades do açude. 



24  

SUMARIO 

0 presente trabalho consubstancia uma série de 

informagOes e observaaes sobre a pesca do açude publico 

wVArzea da Volta", localizado no llunicipio de Moratjo, Es 

tado do Ceara, Brasil. 

Os dados que servem de base à. elaboração deste 

estudo,  so  provenientes do controle de desembarques de 

pescado no citado açude, realizado pelo DNOCS, nos diver-

sos anos do período de 1972 a 1931, bem como, na coleta 

de dados e informagOes obtidas junto aos pescadores, pro-

prietários de embrcagOes e pessoas outras que direta ou 

indiretamente se vinculam à pesca do açude em tela. 

0 trabalho apresenta uma pormenorizada descri-

go  do açude e da pesca em geral, com especificagOes das 

embarcagOes pesqueiras utilizadas, das artes e dos méto - 

dos de pesca, das espécies de pescado capturadas e do  pro  

cedimento das pescarias. Também, registra para cada ano e 

no total, os dados da produção pesqueira em quilogramas e 

em ntmero de individuos, para cada uma das principais es-

pécies capturadas, os pesos médios das espécies, o ntmero 

de pescadores, o esforço de pesca em homens/dia e a produ 

tividade pesqueira em quilogramas e em ntmero de indivi e, 

duos, tanto por pescador/ano, como por unidade de esforço 

/ano. AnAlises sobre tais dados sao efetuadas, com base 

nas quais, sao obtidas conclusOes e feitas recomendagOes. 

Fotografias e graficos  so  apresentados, para 

uma melhor compreenslo do presente trabalho. 



25  

BIBLIOGRAFIA 

Azevedo, P. & Vieira, B.B. - 1939 - Contribuigao para o 

Catálogo Biológico dos peixes fluviais  dc Nordeste 

do Brasil II. Piabas (Characidae Tetragcnopterinae). 

Boi: Insp.  Fed.  Obras Contr. Stc., Rio de Janeiro 

11 (2): 181 - 184, 1 este 

Azevedo, P. & Vieira, B.B. - 1940 - Realizaaes da Comis  

so  Técnica de Piscicultura - 1940. Bol, Insp. Fed.  

Obras Contr. Stc., Fortaleza, 13 (2): 113 - 124 
....1.•••••••••••••••& 

28 ests.=1. 

Braga, R. - 1962 - Historia da Comisso Científica de 

Exploragao. Impiensa Universitária do Ceará, Fortale- 

zal  405 pp., 39 figs. 

Chacon, J.0. - 1970 - Estudos preliminares sobre rendi 

mento da pesca entre redes de espera com e sem nós 

(gallies de  nylon),  no açude Pcreira de Miranda. Bol, 

Téc, DNOCS, Fortaleza, 28 (2): 99 - 109. 

Dourado, O.F. - 1981 - Principais, peixes e crustáceos 

dos açudes controlados pelo DY0CS.- Convênio SUDENE/ 

DNOCS, Fortaleza, 40  pp.,  iluLt. 

Fontenele, O. - 1960 - Aumento dE, produgao pssqueira dos 

açudes pela melhoria da apareahagem de pesca. Boi. 

Soc. Cear. Agron., Fortaleza, (1): 77 - 82. 
N=N•ommig wvm 

7  



26 

Fontenele, O. - 1972 - Embarcagao motorizada e aumento da 

produtividade da pesca artesanal nos açudes do Nordes-

te. Bole  Téc. DNOCS, Fortaleza, 30 (2): 9-21, 2  figs.  

Gurgel, J.J.S. - 1970 - Aspectos limnoltgicos do açude 

Amanari, em Maranguape, Ceara, Brasil, Boi. Tec. DNOCS, 

Fortaleza, 28 (1): 31-47/ 1  fig. 

Ihering, R. v. & Azevedo, P. - 1934 - A curimata dos 

açudes nordestinos (Prochilodus argenteus). Arq. Inst. 

Biol., Sao Paulo, 5 : 143 - 184, 6 figs. ests. 4 - 9.  

Paiva, M.P. - 1972 - As investigagOes cientificas e o 

aproveitamento dos recursos pesqueiros dos açudes nor-

destinos. Boi. Cear. Agron., Fortaleza 13 : 17 - 28. 

Silva, J.W.B. - 1969 - ConsideragOes  sobre  a  pesca no  

açude  “Pereira de Miranda" (Pentecoste, Ce3r-5., Brasil). 

Bol, pNocs, sér. Porn. Prod., Fortaleza, 27 (2): 41-60, 

5 figs. 



TABELA 

Dados de produao pesqueira em quilograma e ntmero de individuos e respectivas partici  

pages  relativas, do peso médio dos individuos capturados e do esforço de pesca (  ho  - 

mens/dia ), do açude wVArzea da Volta, municipio de Moratjo (CearA - Brasil), referen 

tes aos anos de 1972 a 1981. 

Anos 

Produao pesqueira Peso médio(kg) 

estimado dos 

individuos 

mmero  de 

pescado - 

res 

Esforço de pes 

ca estimado 

(homens/dia) 
Quilogramas 

— 
N2 de individuos 

kg n9 % 

1972 47.744 14,65 212.451 12,19 0,22 355 85.200 

1973 33.147 10,17 142,925 8,20 • 0.23 289 69.360 

1974 32.574 9,99 159.118 9,13 0,20 311 74.640 

1975 43.353 13,30 208.059 11,94 0,21 416 99.840 

1976 41.563 12,76 209.003 11,99 0.20 406 97.440 

1977 29.117 8,94 206.586 11,85 • 0,14 324 77.760 

1978 26.345 8,08 148.547 8,52 0.18 279 66.960 

1979 27,007.  8,29 177.238 10,17 0,15 386 92.640 

1980 24.389 7,48 155.572 8,93 0,16 528 126.720 

1981 20.674 6,34 123.309 7,08 0.17 728 174.720 

Total 325.918,  100,00.1.742.808 100,00 0.19 4.022 965.280 
_ ___ 



TABELA II 

variação  (minim),  máximo e médio) do ntmero de pescado 

res que atuaram mensalmente nas pescarias realizadas 

no açude nVárzea da Volta", município de moratjo (Cea-

rA Brasil), nos anos de 1972 a 1981. 

Anos 

Variagio do ntmero de pescadores 

mínimo m5..ximo médio 

1972 14 52 30 

1973 18 32 24 

1974 21 31 26 

1975 25 47 35 

1976 22 70 34 

1977 17 36 27 

1978 22 25 23 

1979 24 36 32 

1980 35 52 44 

1981 53 67 61  

Geral 14 34 



TABELA  III  

Frequência de ocorrência das espécies de pescado nas pescarias realizadas no açude "Várzea da  Vol 

tau,  municipio de Moraf2jo (Cear5. - Brasil), nos anos de 1972 a 1931. 

Anos 

Espécies 
1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 

Apaiari X X X X X x x x X X 

Beiru X 

Camarão X X 

Cangati X X X 

Curimatã comum XX XX XX XX XX XX XX X. XX XX 

Curimatã pacu X 

Pescada dó  Piaui  XX X X XX XX X XX X X 

Piau comum X X X X X X 

TilApia X XX 

Traira XXX XXX XXX XXX XXX XXX XXX XXX XXX XXX 

MiscelAnea X X X X X X X X 

Obs. - Frequência de ocorrência alta XXX; média . XX; e baixa = X. 



TABELA IV 

Dados da producao pesqueira em quilogramas (kg) por espêcie de pescado, obtida das pescarias realizadas no agude nVarzea da Volta'', muni- 

cipio de Moratjo (Ceara - Brasil), nos anos de 1972 a 1981. 

Produgao pesqueira (kg) - Anos \ • 

Especie. s 
1972 1973. 1974 1975 1976 1977 • 1978 »1979 • 1980. 1981 

-- 

Total 

Apaiari 225 498 . -957 1.110 .  .41/ 298 370 :31 373 .
348 4.621 

Beiru - - -. - - - - - - 65 65  

Camara()  - - - - - . - - - 28 108 136 

Cangati 75 - 461 88 18 - - 642 

Curimata comum 3.458 7.869 5.792 4.930 2.683 2.214 1.934 644 1.752 1.269 32.545 

0tImata  pact . _ . - 04 1 - ... - -. 
. 

.. 04 

Pecada do  Piaui  3..325 103 1.019 13.007 4.139 138 2.505 242 58 - 24.536 

Piau comum 86 - 555 185 .  2- - 01 48 877 

Tilapia - - - - - • _ - - . Z46 • 983 1.129  

Trail:,  a 40.182 24.677 24.806 22.72,5 33.940 26.400 .21..195 25.517 21.496 17.289 258.227 

miscellnea 393 - - 570 '113 • 47 341 573 535 • 564 3.136 

T'otal 47.744 33.147 32.574 43.358 41.563 29.117 26.345 '27.007.  24.389 20.674 325.918 



TABELA V 

FrevAncias relativas da producao pesqueira em quilogramas, por espécie de pescado, obtida das pesca-

rias realizadas no açude “VArzea da Volta", município de Moral2jo (CearA - Brasil), nos anos de 1972 a 

1981, 

- 
Frequtncias relativas da produgao pesqueira em quilogramas - Anos 

Espécies 
1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 Tot41 

Apaiari 0,50 1,50 2,94 2,56 0,99v  1,02 1,40 0,12 1,53 1,68 1,42 

BeirU _ _ _ _ _ _ _ _ 0,32 0,02 

Camaro _I _ _ - - _ - _ 0,11 0,52 0,04 

Cangati' 0,10 - - 1,06 0,20 0,07 - - - - 0,20 

Curimata comum 7,20 23,74 17,78 11,37 6,46 7,60 7,34 2,38 7,18 6,14 9,98 

Curimata pacu - - - - 0,01 - - - - - 0,01 

Pescada do  Piaui  7,00 0,31 3,13 30,00 9,96.0,47 9,51 0,90 0,24 _ 7,53 

Piau comum 0,20 - - 1,28 0,45 0,01 - - 0,01 0,23 0,27 

TilApia _ _ _ _ _ _ _ 0,60 4,75 0,34 

Traira 84,20 74,45 76,15 52,41 81,66 90,67 80,45 94,48 88,14 83,63 79,23 

Miscellnea 0,80 - - 1,32 0,27 0,16 1,30 2,12 2,19 2,73 0,96 

Total 100 00 100,00 100,00 100,00 100,00 100 00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 



TABELA VI 

Dados da producao pesqueira em  Master°  de individuos, por espécie de pescado, obtida das pescarias realizadas no açude IlVarzea da Volta", mu 

nicipio de Moratjo (Ceara - Brasil), nos anos de 1972 a 1981. 

Produao pesqueira em nImero de individuos - Anos 

Espécies 
1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 Total - 

Apaiari 485 1.040 2.318 2.776 1.133 • 916 1.155 88 887 1.263 -12.061 

Beiru - - - - - - -. -. T139 139 
•  

Camara()  * - - - - - - - - *, * 

Cangati 523 - ' ' - 3.609 808 174 - - , _ - 5.114 

Curimata comum 5.155 15.927 12.313 11.396 6.120. 4.183 3 ..296 723 3.514 2.038 64.665 
. . 

Curimata pacU - - - -. • 02 - - - - - 02 

.'escada do  Piaui  8.661 120 3.443 53.295 8.725 132 , 1.188 117 23 .75.704 

Biau comum 
, . 

256 - - 1.688 540 08 - - 01 354 2,847 
. 

Tildpia - - - - - - - - • 368 2.334 2.702 

Traira 194.596 125.838 14/.044 129,972 190.929 200.720 1384343 173.104 144.987 111.207 1.550.740 

miscelanea 2,.775 - - 5.323 746 . 453. 4.565 3.206 5.792 5.974 28.834 

T o t a 1 . 212.451 142.925 159.118 208.059 209.003 1-206.586 148.547 177.238 155.572 123.309 1.742.808 

* - No existem registros da produgao pesqueira em nflmero de individuos, .nos. anos de 1980 e 1981. 



TABELA VII 

Porcentagens da produgao pesqueira em ntmero de indivíduos, de cada uma das espécies de pescado, captura 
das nas pescarias realizadas no açude wVarzea da Volta", município de Moratjo (Ceara - Brasil),m no7 

anos de 1972 a 1981. 

Porcentagens da produgao pesqueira em ntmero de indivíduos - Anos 

Espécies 
1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 TOTAL 

Apaiari 4,02 3,62 19,22 23,02 9,40 7,59 9,58 0,73 7,36 10,46 100,00 

Beiru _ _ _ _ _ _ _ - - 100,00 100,00 

Camaro* _ _ _ _ _ _ _ - * * * 

Cangati 10,23 _ -- 70,57 15,30 3,40 - _ - - 100,00 

Curimata comum 7,97 24,63 19,04 17,62 9,46 6,47 5,10 1,12 5,44 3,15 100,00 

Curimata paca - - - - 100,00 - - - - - 100,00 

Pescada do  Piaui  11,44 0,16 4,55 70,40 11,53 0,17 1,57 0,15 0,03 - 100,00 

Piau comum 8,99 - - 59,29 18,97 0,28 - .- 0,04 12,43 100,00 

Tilapia - - _ _ _ _ _ 13,62 86,38 100,00 

Traira 12,55 8,11 9,10 80 38 12,31 12,95 8,92 11,16 9,35 7,17 100,00 

Miscelânea 9,62 - - 18,46 2,59 1,57 15,83 11,12 20,09 20,72 100,00 

Total 12,19 8,20 9,13 11,94 11,99 11,85 8,52 10,17 8,93 7,08 100,00 

* Nao existem registros da produgao pesqueira em ntimero de individuos, nos anos de 1980 e 1981. 



TABELA VIII 

Pesos médios dos indivíduos de cada uma das espécies capturadas nas pescarias realizadas no açude 
ITArzea da Volta', municipio de Moralljo (Ceara - Brasil), nos anos de 1972 a 1981 

Pesos médios dos individuos (g) - Anos 
Especies 

1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 Geral 

Apaiari 0,46 0,48 0,41 0,40 0,36 0,33 0,32 0,35 0,42 0,28 0,38 

Beiru _ _ _ - _ _ 0,47 0147  

Camara()  _ _ _ _ - - _ _ * * * 

Cangati 0114 - _ 0013 00 11 0,10 - _ _ _ 0,12 

Curimata comum 0,67 0,49 0,47 0,43 0,44 0,53 0,59 0,89 0,56 0,62 0,50 

Curimata  pact,  - - - - 2,00 - - - - - 2,00 

Pescada do  Piaui._  0,38 0,86 0,30 0,24 0,47 1,05 2,11 2,07 2,52 _ 0,32 

Piau comum 0,34 - _ 0,33 0,34 0,25 - _ 1,00 0,14 0,31 

Tilapia _ _ _ _ - _ _ 00 40 0,42 0,42 

Traira 0,21 0,20 0,18 0,17 0,18 00 13 0,15 00 15 0,15 0,16 0,17 

MiscelAnea 0,14 - - 0,11 0,15 0,10 0,07 0,18 0,09 0,09 0,11 

Geral 0,22 0,23 0,20 0,21 0,20 0,14 0,18 0,15 0,16 0,17 0,19 

* No foram calculados os pesos médios nos anos de 1980 e 1981, por riao existirem registros da pro-

dugao pesqueira em ntmero de indivíduos nos anos anteriormente referidos 
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511,6 

500,1 

514,8 

637,6 

532,4 

459,2 

294,6 

169,4 

433,3 

( kg ) Em ntmero de individuos ( n2 ) 

N2 individuos 

pescador 

N2 individuos/ 

Esforço de pesca 

Produgao/Esfor 

go de  pesca  

0,56 

0,48 

0,44 

0,43 

0,43 

0,37 

0,39 

0,29 

0,19 

0,12 

0,34 

2,5 

2,1 

2,1 

2,1 

2,1 

2,7 

2,2 

1,9 

1,2 

0,7 

1,8 

Anos 
Em quilogramas 

Produgao/pes- 

cador 

1972 134,5 

1973 114,7 

1974 104,7 

1975 104,2 

1976 102,4 

1977 89,9 

1978 94,4 

1979 70,0 

1930 46,2 

1981 28,4 

Total  81,0 

Produtividade pesqueira 

TABELA IX 

Produtividade pesqueira em quilogramas de pescado por pescador e por unidade de es-.  
Forço de pesca (homens/dia), bem como em ntmero de individuos capturados por pesca-
dor e por unidade de esforço de pesca (homens/dia), do agude ”Várzea da Volta", mu-

nicipio de Moratjo (Cear. - Brasil), nos anos de 1972 a 1981. 
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n.ente utilizada nas pearias do açule "Vá.rze da 
Voltai! (Iioratjo, Cear, 
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Fig.  05 - ikre de pesca denominajAa nchoquen, c:omumente Ut  ill  

zada nas pescarias do agude “VArzea da Volta", (Mo 
rato, Cear, Brasil' 

. 

0 6 - Arte de pesca denominda ,tespingel &e a7nz31n, comu 
mente utilizada nas pescarias do açs:(flo wi,TA::.zea a 
Volta (Moratj , Cear, Brasil), 



CORDA DA 061A 

CORDA DE CHUMBO 

07 - Arte de pesca denominada "rede de espera ou gaio" 
coLluraente utilizada nas pescarias do ag.tde "VArzeA 
da Volta" (Moratjo, Cear, Brasil).' 

08 - Arte de pesca denoainada "tarrala", 
zada nas pescarias do açl:,e "VArzea c -et Volta" (Moral; 
jo, Ceará, Brasil). 
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Fig.  13- Froduç5o pesqueira em quilogramas (x1000) e em porcenta5:ens, 

bem como o numero de pescadores (x10) que atuaram na pesca 

do açude 'Va-rzea da VoltaTM, municlpio de Morailjo( CearL-3ra-

sil ), referentes a cada ano do  period()  1972-1981. 
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Fig.  14- Freqb'encias relativas da produção pesqueira em quilo-

gramas, por especie de pescado, capturadas nas pesca-

rias realizadas no açude "Várzea da Volta", município 

de Morai]jo( Ceará-Brasil ), no conjunto dos anos do r 

ríodo 1972-1981. 
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Fig.  15- Frequências relativas  (la  'produção pesqueira  am  quilogramas, das espécies de pescado de maior 

importáncia( traira, curimaté comum, pescada do  Piaui  e as demais espécies em conjunto ) nas.' 

pescarias realizadas no açude "Várzea da Volta", município de MoraCijo( Ceará-Brasil ), pare 

cada ano do período 1972.-1981. 
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açude "Vrzea da Volta", município de Moral:Ho( Ceal'a-Brasil ), 

nos anOs do p2ricdo 1972-1981, 
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Fig.  17- Produtividade pesqueira em quilogramas( produg.a- o/esForço de pes 

ca ) e em numero de individuos( n9  de indivíduos/esforço de pes 

ca ) do açude "Va-rzea da Volta", município de Morado( Ceara.-

Brasil ), nos anos do período 1972-1961, 
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